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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Que idiota que eu fui! – murmurou Ellen Reese.

			Qualquer decisão tomada às duas horas da manhã deveria ser revista à luz do sol. Na verdade, ela tivera o dia todo para o fazer, mas estava tão magoada que evitara pensar sobre o assunto. Portanto, se agora se encontrava em apuros, não havia ninguém, a não ser ela mesma, em quem deitar a culpa.

			Ao deixar Boston naquela manhã, o céu estava claro e limpo. A meio do caminho até New Hampshire, no entanto, alguns flocos de neve já molhavam o seu pára-brisas, mas nem isso a deteve. Nem sequer o mau tempo foi capaz de dobrar a sua obstinação. Assim, continuou a conduzir para cruzar a fronteira do Canadá, sempre em direcção a norte, para as montanhas.

			Pensava nos motivos que a impeliram para aquela jornada, quando a sua atenção se desviou para o deslumbrante cenário circundante. Quanto mais se aproximava do outro lado da fronteira, mais bela e selvagem era a vista. Porém, tudo passava por ela um pouco despercebido.

			Pinheiros, carvalhos, plátanos, prados e montanhas, tudo estava sob um enorme cobertor branco. Agreste e exuberante, a natureza ali parecia intocada. Aos poucos, a sua atenção foi sendo tomada por tudo aquilo.

			Só mesmo algo tão deslumbrante conseguiria fazê-la parar de reviver a cena da véspera.

			A neve caía em flocos leves, porém contínuos, há horas, amontoando-se no chão e na estrada, que exibia uma grossa camada de gelo. Tão espessa que Ellen começou a pensar a esse respeito.

			Era um disparate preocupar-se. Afinal, era aquilo que atraía os turistas. Raciocinando desta maneira, não se deixou intimidar pelo clima, pois, em último caso, haveria sempre a possibilidade de parar num motel na estrada e esperar pelo sol.

			Convencida disso, Ellen não se abalou com o aumento da nevasca que caía cada vez mais pesada e criava montículos cada vez mais altos ao longo do caminho. Ela até chegou a considerar parar, quando passou a última povoação, mas a fronteira estava próxima e, entre a obsessão e o bom senso, ganhou a primeira.

			Minutos depois, rajadas de vento e neve castigavam o carro, com fúria. Os últimos raios do astro-rei perderam-se entre a tormenta e o anoitecer apanhou-a de surpresa quando esperava na berma.

			Voltar era uma opção, mas, segundo o mapa, não estava distante da próxima cidade e, de mais a mais, dar meia volta quase sem visibilidade era demasiado arriscado.

			Só então Ellen caiu em si e começou a dar-se conta da extensão dos problemas em que se metera por causa do seu comportamento impulsivo.

			Com dificuldade, voltou para a estrada, mas, a cada metro, tornava-se mais difícil conduzir. Nem sinal de que houvesse alguém por ali. Aliás, desde a última povoação que Ellen não se lembrava de ter cruzado com outro veículo.

			Decerto fora a única que não pensara em procurar abrigo com aquele tempo horrível. Mais uma vez, recriminou-se por tanta imprudência. Como pudera ser tão tola?

			Os seus olhos já quase não viam nada e faltava muito pouco para que o desespero tomasse conta da situação, quando, por um milagre, avistou uma caixa de correio quase escondida pelos arbustos. Sem pensar duas vezes, Ellen saiu da via, enveredando por uma estrada que, por dedução, devia levar ao dono da correspondência deixada ali.

			A sua animação por estar próxima do abrigo não durou muito. Mesmo avançando mais e mais na floresta, não via nenhum sinal de casa ou cabana, nenhuma luz iluminava a escuridão e os únicos ruídos provinham do vento que batia nas árvores.

			A estrada adjacente não era pavimentada e, com tanta neve, não foi nenhuma surpresa que o carro de Ellen atolasse. Não esperava ter de percorrer mais que um ou dois quilómetros naquelas condições.

			Na ânsia de encontrar ajuda, devia ter deixado para trás a casa. Se tivesse estado mais atenta ao sair da estrada, talvez tivesse visto outro caminho coberto pela neve. Ali, onde estava, provavelmente não encontraria ajuda.

			– A casa só pode estar depois da primeira curva – raciocinou em voz alta, como se precisasse disso para ganhar coragem.

			Respirou fundo, abotoou o casaco e, resoluta, abriu a porta do automóvel. Lanterna em punho, sentiu-se envolta pelo frio glacial das montanhas. Antes de os seus pés congelarem, congratulou-se por não ter sido tola ao ponto de se esquecer das botas. Pelo menos disso se lembrara. No porta-bagagens, grossas meias de lã esperavam-na também.

			No banco traseiro do carro, Ellen tirou as meias molhadas e o par de ténis. Trocou as luvas e as calças por outras mais quentes e impermeáveis. Lá fora, a escuridão era completa, o que a fez ponderar se não deveria esperar até à manhã seguinte para procurar auxílio.

			O veículo estava quente, mas por pouco tempo. Se continuasse ali, morreria congelada. A sua alternativa era sair em busca de socorro. Enquanto se preparava para enfrentar a geada, um solavanco atingiu o carro.

			Apoiado na janela, um animal de patas enormes arranhava o vidro. Aterrorizada, Ellen reconheceu as patas como as de um cão enorme, e cães, mesmo daquele tamanho, têm sempre dono.

			Ficaria ali, imóvel, até o proprietário aparecer. Certamente pertencia àquela casa.

			A neve já não caía e o frio era ainda mais intenso. O céu abriu-se um pouco e a luz do luar iluminou o suficiente para que uma desagradável constatação fosse possível. O animal não era um cão, mas sim um lobo.

			O pânico apoderou-se completamente dela. Os lobos não têm donos; os lobos têm outros lobos como companhia. Além de morrer congelada, ainda corria o risco de ser devorada por mandíbulas assassinas.

			Sem poder sair, lembrou-se dos tempos de escuteira e, antes de ficar sem bateria no carro, usou a buzina para mandar sinais de S. O. S.

			O barulho estridente ecoava no meio do vento e Ellen não tardou em desanimar quanto aos resultados daquela medida desesperada. A temperatura no interior do veículo era quase insuportável e o lobo não dava sinais de que a fosse deixar em paz.

			De repente, entre os uivos do animal e os dentes de Ellen a tiritarem, outro som se destacou, diferente dos demais, aumentando de intensidade. O som de um motor!

			Desafiando uma provável matilha de lobos e a neve, Ellen não hesitou em sair do automóvel, aos berros, deixando acesos os faróis para chamar a atenção.

			– Aqui! Aqui! – movendo os braços, gritou a plenos pulmões.

			Em segundos, um veloz snowmobile, um misto de mota e trenó, apareceu na trilha na sua direcção. As suas preces tinham sido ouvidas. O ronco diminuía de intensidade ao aproximar-se.

			Ellen viu o lobo correr na direcção do veículo, mas o seu condutor não pareceu assustado com isso. Pelo contrário. Atónita, Ellen percebeu que a fera cedia, dócil, aos afagos do desconhecido.

			Aproximando-se com alguma cautela, o homem examinava com estranheza Ellen e o seu carro. Uma grossa capa agasalhava-o e entre o capuz e a barba pouco dava para ver as suas feições.

			Os modos e as roupas não deixavam dúvidas: aquele era o que se podia chamar um homem das montanhas, com toda a rusticidade possível. Ellen não conseguia ter a certeza se devia estar apreensiva ou aliviada.

			Por sua vez, Peter Whitley não conseguia acreditar no que via. O que estaria a fazer aquela mulher sozinha, com um carro de passeio, no meio da tempestade? No mínimo devia ser louca, ou criminosa. Quem sabe? Tentou analisar o que tinha à sua frente.

			Louca talvez, mas não acreditava que aquela jovem pudesse ser uma foragida. Era quase uma criança, pelo que podia ver.

			O rosto pálido exprimia uma tensão que não tinha nada a ver com a situação actual. Com certeza, outros problemas a perturbavam para além da neve. Até mesmo por isso Peter sentiu-se à vontade para dizer:

			– Só um idiota seria capaz de sair de casa com um tempo destes – a frase também se podia aplicar a ele, é claro.

			Ellen até pensou sentir-se indignada com tamanha franqueza, mas o seu bom senso prevaleceu e, sem pestanejar, anuiu. Afinal, precisava dele para sair dali. O vento rugia e tinham que gritar se quisessem ser ouvidos.

			– Tem toda a razão.

			Esta reacção cordata da parte dela surpreendeu-o. As mulheres não costumavam agir assim, pelo menos era o que lhe dizia a sua experiência. Sem tirar os olhos do carro, depois de poucos minutos disse, categórico:

			– Não conseguirá ir a nenhum lado com isso. Não agora. Terá de vir comigo. Não pretendo congelar aqui.

			Mesmo naquelas circunstâncias, Ellen não estava habituada a acompanhar um homem sem sequer saber o seu nome, mas o seu instinto de sobrevivência deixou-a confusa. Enquanto Peter acelerava o snowmobile, ela permanecia imóvel.

			Havia um limite para a paciência masculina e não incluía demonstrações de boas intenções, não debaixo daquela temperatura absurda. Assim, Peter encarou-a.

			– Menina, a escolha é sua. Pode ficar aqui e transformar-se numa estátua de gelo ou vir comigo para minha casa.

			Mesmo assim, Ellen ainda quis argumentar:

			– Vou buscar as minhas coisas. É só um minuto.

			– Esqueça, não vai conseguir agarrar-se a mim e às malas ao mesmo tempo. Não sei se percebeu, mas isto é pouco maior do que uma motocicleta. Depois, voltarei para buscar as suas coisas.

			Ellen notou que com aquele homem não havia lugar para cortesia ou boas maneiras. Dirigiu-se para onde ele estava, mas o animal não parecia muito feliz com a sua presença, o que apenas serviu para a deixar ainda mais nervosa.

			– Acho que o seu cão não gosta muito de mim.

			– Não é um cão, é um lobo, e também não é meu. Tanto ele quanto a cabana são de outra pessoa – dirigindo-se para o animal, ordenou: – Amigo. Para casa, já.

			Não foi preciso repetir a ordem. O lobo obedeceu imediatamente, correndo para a estrada. Peter limpou o assento para que Ellen subisse.

			Agarrada a um perfeito estranho, ela deu-se conta da gravidade do caso e um gosto amargo na boca deu-lhe um leve vislumbre do que poderia ter acontecido.

			Ao contrário do que supusera, a cabana estava muito longe do caminho. A floresta parecia cada vez mais densa à medida que avançavam e apenas um atalho estreito lhes dava passagem. Nenhum outro veículo passaria por ali.

			Ellen começava a temer que não houvesse cabana alguma quando o cheiro a fumo e a torresmo alcançou as suas narinas.

			Olhando por cima dos ombros de Peter, avistou uma pequena clareira, onde as janelas de uma casa se destacavam na escuridão. Mas só quando se aproximaram, percebeu que se tratava de uma daquelas construções rústicas, feitas de troncos, como se vê nos filmes.

			O lobo esperava por eles parado nos degraus que levavam à porta de entrada. A construção era grande, ou pelo menos foi o que pareceu à primeira vista.

			Um pouco atordoada, Ellen deixou-se guiar por Peter e não demonstrou nenhuma reacção quando ele a fez tirar o excesso de neve das roupas antes de entrar.

			O interior da cabana surpreendeu-a agradavelmente. O ambiente era aconchegante e, de rústico, havia apenas alguns toques decorativos.

			De um lado, a lareira ardia, tendo um sofá e umas poltronas à frente. Um belo tapete completava na perfeição a sala.

			Do outro lado, uma mesa de madeira tosca, quatro cadeiras e um balcão dividiam o local de uma elegante cozinha. Uma porta aberta deixava entrever um dormitório. Outra, mais adiante, encontrava-se fechada e Ellen deduziu que devia ser a casa de banho. A luz eléctrica e o bom gosto nos objectos, que denotavam um certo refinamento, contrastavam com o homem a seu lado.

			– A casa de banho é ali, menina. Vou buscar a sua bagagem. Enquanto isso, pode tomar um banho quente.

			Sentindo-se culpada por o fazer voltar para a noite gelada, Ellen tentou ser razoável:

			– Acho que cá me arranjarei sem ela. Se me puder emprestar uma toalha e umas t-shirts, poupá-lo-ei disso.

			«Ao menos não é uma menina mimada», reconheceu Peter, com algum alívio. A única coisa que ele não precisava era de uma menina cheia de luxos. Ficou feliz por ela não ser assim, mas teve de ser honesto.

			– A neve e o vento não vão mudar de intensidade. Talvez até piorem. Portanto, se não for buscar as suas coisas agora, amanhã será impossível, pois o seu carro estará soterrado. Sendo assim, há algo mais de que precise, para além da mala e da carteira?

			Contra este argumento irrefutável, só restou a Ellen pensar um pouco e pedir que lhe trouxesse o seu saco-cama.

			Poucos segundos depois, o snowmobile desaparecia na noite e Ellen viu-se só na casa daquele desconhecido. As suas esperanças de encontrar ali uma família estavam frustradas, porque era óbvio que mais ninguém morava com ele.

			Só não era esse o termo exacto, pois, à frente da lareira, o lobo mantinha-a sob vigilância, pelo menos era essa a impressão que tinha. Ainda não estava convencida de que não corria nenhum risco de ser atacada por ele. Por outro lado, o animal também a observava com reservas.

			Entre a necessidade e o medo, a primeira prevaleceu e Ellen dirigiu-se à casa de banho. O cheiro a limpeza confundia-se com um perfume cítrico masculino, o mesmo que sentira no seu anfitrião.

			No atropelo, não fixara a fisionomia dele, apenas os olhos azuis e expressivos e o perfume másculo. «Olhos azuis e cheios de reprovação», pensou.

			A casa de banho era grande e branca, com todos os confortos modernos, inclusive uma banheira imensa, uma secador de cabelo e uma variedade anormal de produtos de higiene, tendo em conta a rusticidade do morador.

			Longe da presença masculina do seu salvador, Ellen sentiu-se mais à vontade para explorar a residência. A sala estava bem decorada e construída. A terceira porta revelou um escritório, equipado com todos os recursos modernos da informática e um potente rádio amador. As paredes estavam cobertas de livros até ao tecto.

			Subindo uma escadinha, encontrou no mezanino o que deveria ser o quarto de hóspedes, pois os únicos móveis eram uma cama, um abajur e uma espécie de mesa-de-cabeceira sobre um belo tapete indígena.

			Terminada a inspecção, sem ter com o que se distrair, Ellen viu crescer a sua ansiedade à medida que o vento castigava cada vez com mais força os vidros das janelas.

			Uma ponta de culpa incomodava-a por ter feito Peter sair com aquele tempo horrível e, por mais que repetisse a si mesma que ele deveria estar habituado a enfrentar o clima das montanhas, cada minuto que passava aumentava a sua aflição.

			Antes de este sentimento se transformar em desespero, um ronco de motor tranquilizou-a. Em poucos minutos, Peter entrava na sala, tirando o casaco e as botas antes mesmo de a cumprimentar.

			– Obrigada – agradeceu Ellen, ao ver as suas malas.

			– Não tem de quê – disse Peter, educado e lacónico, sem a fitar, ocupado com o casaco.

			Estando ele sem os agasalhos e o capuz, Ellen pôde observá-lo melhor. Sem perceber que estava a ser examinado, Peter mostrou-se um pouco menos tenso. Ombros largos e musculosos, alto, pernas longas e bem desenhadas sob as calças de ganga. Os cabelos negros estavam bem cortados, mais curtos à frente e quase cobrindo a nuca atrás. Os traços eram belos, de uma beleza viril, as maçãs salientes e um nariz bem feito, os olhos lindos e azuis. A sua barba era cerrada, mas, pelo contorno das faces, Ellen supôs um queixo quadrado.

			Enquanto isso, dentro dela o medo crescia em proporções assustadoras. A ideia de estar isolada do mundo, durante uma nevasca e com um homem desconhecido, cuja única companhia era um lobo, era aterradora. E disfarçar esse terror começava a tornar-se impossível.

			Como se lesse os seus pensamentos, Peter comentou em tom tranquilizador:

			– Não se preocupe, não sou do tipo que vive isolado das mulheres a ponto de perder a cabeça ao encontrar uma. Pode ter a certeza de que está segura comigo.

			Um suspiro audível escapou de Ellen, que se mostrou bastante aliviada com a afirmação. Só depois de a ter ouvido é que o seu corpo se relaxou de verdade e ela se deu conta do quanto a sua aparência deixava a desejar.

			Sentiu o rosto arder de vergonha por pensar tão mal do rapaz que a resgatara da neve e que, nem por um minuto, se comportara de modo inadequado. Embaraçada, a sua reacção foi instintiva. Estendeu a mão para ele e sorriu ao apresentar-se:

			– O meu nome é Ellen Reese e estou-lhe muito grata pelo que fez.

			– Peter Whitley – respondeu ele, aceitando o agradecimento.

			O contacto dos dedos firmes de Peter perturbou Ellen a ponto de a fazer recuar um passo. A pele era áspera e cálida, mas, sobretudo, transmitia uma energia inusual.

			Gentil, Peter levou para o quarto as coisas dela, mas a sua voz traiu impaciência ao dizer:

			– Pode ficar no quarto que eu dormirei no andar superior. Acho bem que tome um banho quente enquanto preparo algo para comer.

			– Não quero roubar-lhe a cama, por favor...

			– Eu insisto. O quarto tem chave e não quero que perca o sono por temer algo.

			– Obrigada.

			 

			 

			O banho quente fez muito bem a Ellen. As roupas secas e limpas deram-lhe um novo ânimo.

			Ao voltar para a sala, encontrou Peter entretido na cozinha. Ele não a viu aproximar-se, mas o lobo levantou-se assim que Ellen se aproximou, rosnando levemente.

			– Acho que o seu cão não gosta de mim...

			– É um lobo. E chama-se Banner. Jack Greenriver, o dono deste refúgio, encontrou-o quando era bebé e criou-o. Nas tentativas de o devolver à floresta, ficou provado que um animal não sobrevive depois de domesticado. Então, Jack ficou com Banner para sempre e adestrou-o como se fosse um cão pastor. Além de aprender mais depressa que os cães, Banner mostrou-se mais fiel ao dono. Portanto, não se preocupe, nada o fará atacá-la.

			Peter pôs a mesa e serviu pão de milho, chili e sopa de cogumelos. O cheiro era delicioso e Ellen percebeu que estava faminta. Sem cerimónia, comeu com apetite e sem falar muito.

			Peter agradeceu por ter uma refeição silenciosa. A presença dela já o perturbava o suficiente sem ter que a ouvir falar ou a sorrir.

			Ao acabarem, Peter recolheu os pratos e serviu chá.

			– Posso ajudar com a louça, Peter?

			A vontade dele era dizer: «Ajudará se ficar longe de mim». Mas, em vez disso, resolveu ser bem educado.

			– O telefone está a funcionar, Ellen. Porque é que não tranquiliza a sua família ou os seus amigos? Avise que o mau tempo a prendeu aqui. Estamos entre Colebrook e West Sterwardton.

			– Ninguém está à minha espera.

			– Veio aqui por alguma razão, senão não enfrentaria esta neve toda.

			– Precisava de conhecer o Canadá. Sair do país.

			– Não parece uma fugitiva, então o problema só pode ser um homem. Acertei?

			– Sim, trata-se do meu noivo. Não queria estar no mesmo país que ele.

			– Não acredito que quase tenha morrido congelada por causa de uma discussão de namorados! – e pelo olhar faiscante dava a entender que considerava a sua atitude uma verdadeira estupidez.

			Ellen não o podia censurar por isso, mesmo sendo irritante ser vista assim.

			– Não precisa de dizer nada, Peter, já me arrependi. Porém, Charles deixou-me descontrolada com o seu comportamento.

			– Bem, faça como quiser. O aparelho está à sua disposição.

			– Tem razão. Charles deve achar que fui para Kansas City, onde moram os meus pais, e vão ficar preocupados, se eu não der notícias. Se não se importar, direi que estou a visitar um amigo da faculdade.

			Peter resmungou qualquer coisa em sinal de consentimento. Pelo canto do olho, observou-a dirigir-se até ao escritório. Graciosa e atraente, porém comprometida com outro. Só por esse motivo já sabia que teria de a tirar da cabeça.

			Na privacidade do escritório, Ellen telefonou para os pais. Charles já entrara em contacto com eles. Então, Ellen informou por alto que precisava de alguns dias para descansar e pôr a cabeça em ordem antes do casamento. A sua mãe aceitou a sua versão dos factos e até chegou a dar-lhe conselhos sobre os homens.

			Mudando de assunto, Ellen certificou-se de que nenhuma preocupação restaria nos seus queridos pais. Despediu-se, sentindo-se melhor por ter ligado.

			Colocando o auscultador de volta no descanso, Ellen deixou-se ficar um pouco mais ali. Pela janela, podia ver a nevasca a castigar as árvores. Não precisava de dizer a ninguém, mas, além da raiva, Charles conseguira despertar nela outro sentimento: a mágoa.

			Por ter sido traída, por ver o seu mundo inteiro a desmoronar como um castelo de areia, sentiu uma infinita dor.
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